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1.Introdução 

 

      A alface (Lactuca sativa L.) é uma das principais hortaliças folhosas produzidas no 
mundo. Fonte de cálcio e ferro, além de possuir baixo valor calórico, é muito consumida 
no Brasil. Consumida in natura, está presente na culinária de quase toda a região do 
país. Para consumo das folhas o ciclo de produção fica entre 50 a 70 dias após o semeio. 
Porem para a produção de sementes o ciclo se alonga ainda mais, podendo alcançar de 
100 a 170 dias, dependo do cultivar utilizada.  

      O nitrogênio (N) é um elemento essencial tanto para as plantas quanto para os 
animais sendo, de maneira geral, o nutriente mais exigido pelas culturas (Faquin, 1994). 
Na alface é o segundo elemento mais importante para o desenvolvimento da planta 
(BENINNI et al., 2005), requerendo uma dosagem entre 70 a 85 kg ha-1, segundo a 
recomendação para estado de Pernambuco.  

      De modo geral, o N é o nutriente mais exigido pelas plantas. Os tecidos vegetais 
apresentam teores de nitrogênio de até de 5% de matéria seca, variando entre culturas. A 
maior parte do nitrogênio nas plantas encontra-se na formação de macromoléculas e 
constituindo enzimas, como hormônios vegetais, clorofila, reservas de N nas sementes e 
bases nitrogenadas (Faquin, 1994).  

      Como apontado por Oliveira et al. (2003), o crescimento de massa verde em coentro 
aumentou de forma linear com maiores doses de N, obtendo-se um ganho de até 62%. E 
também mostrado por Boroujerdnia et Ansari (2007), onde doses de até 120 kg há-1 
proporcionaram uma maior produção na cultura da alface. Mostrando que o crescimento 
vegetativo da planta está diretamente ligado à sua fonte de nitrogênio. 

      Para alcançar níveis de produções ideais os produtores utilizam muito mais insumos 
no campo que o necessário. Muitas pesquisas são focadas no entendimento de como os 
nutrientes e suas doses efetivas ajudam na produção de matéria verde e no 
desenvolvimento vegetativo. Porém, para produtores de sementes, a utilização de 
adubação nitrogenada pode ser reduzida, identificando dosagens adequadas e que 
possam reduzir o uso de insumos utilizados. Com o intuito de identificar níveis de N 
ideais para produção de sementes no campo, o referente trabalho testou diferentes 
cultivares de alfaces no campo e avaliou suas respostas a dosagens de nitrogênio 
distintas.   E começar uma linha de pesquisa sobre a influência do nitrogênio na cultura 
da alface, sendo o pontapé inicial para outros experimentos e desenvolvimento 
cientifico.   

 

 

 

 



 
 

 

2.Materiais e Métodos  

 

   O experimento foi realizado inicialmente em casa de vegetação e posteriormente na 
horta didática da UFRPE no ano de 2017, do mês de agosto ao mês de novembro, sendo 
situada na cidade de Recife – PE.  

    Utilizou-se o delineamento experimental blocos casualizados, com quatro repetições. 
Os tratamentos foram dispostos em um esquema fatorial 2 x 5, constituído de duas 
doses (70 kg ha-1 e 105 kg ha-1) de nitrogênio e cinco cultivares de alface (“Vitoria’, 
“Grand Rapids”, “Delicia”, “Hanson” e “Brava”). 

    Inicialmente as cultivares foram semeadas em bandejas de poliestireno expandido de 
128 células, contendo substrato comercial à base de matéria orgânica, casca de pinus e 
vermiculita, foram semeadas três sementes por célula. Após a germinação foi realizado 
desbaste, com a finalidade de deixar apenas uma planta por célula e quando necessário 
foi realizada a repicagem. Após 20 dias do semeio, realizou-se o transplantio das mudas 

para o campo.  

    

Figura 1 - Bandejas semeadas em casa de vegetação. 



 
 

 

 



 
 

         Na horta, utilizou-se quatro canteiros de 11 m2 com dimensões de 1 m de largura e 
11 m de comprimento, onde cada um representando um bloco. Em cada repetição foi 

Figura 2- Plantas sendo transplantadas para o canteiro. 



 
 

realizada duas adubações diferentes, uma em cada área de 5 m2 do canteiro. Em cada 
área de adubação transplantou-se as cultivares, cada cultivar representada por uma linha 
de plantio com 16 plantas. Cada dose e disposição das linhas das cultivares dentro das 
doses se deu através de sorteio.  

     

   A adubação nitrogenada seguiu as recomendações para o estado de Pernambuco, 
sendo uma parte em fundação antes do tranplantio e outra parte de cobertura, 15 dias 
após.    

   Realizou-se as avaliações observando o início do pendoamento das plantas em campo, 
observando os dias após o semeio (DAS) e posteriormente o surgimento do primeiro 
botão floral.  

   A análise dos dados coletados foi através do teste de Scott-Knott á 5% de 
probabilidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

3.Cultivares 

 

   No experimento foram utilizadas 5 cultivares de alface comerciais, muito utilizadas 
pelos produtores brasileiros.  

 A cultivar Vitória de Verão, possui de 65 a 85 dias, com folhas soltas lisas de coloração 
verde-escura. 

 

     

 

 

 



 
 

  A Grand Rapids possui um ciclo de 50 a 70 dias, com folhas soltas crespa de coloração 
verde clara.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

   A alface Americana Delícia é uma cultivar com ciclo de 70 a 90 dias, com folhas 
repolhudas de coloração verde com centro creme. Especialmente desenvolvida para 
regiões quentes.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

  A alface Hanson possui um ciclo de 70 a 90 dias com folhas crespas repolhudas de 
coloração verde-clara.  

 

 

 

 

 

 



 
 

   A alface Brava possui um ciclo de 50 a 60 dias com folhas do tipo Salad Bowl de 
coloração verde.  

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

4. Resultados e Discursões 

 

   No momento de entrega do relatório os dados e observações em campo ainda estão 
sendo coletados. Os resultados, assim como a análise estatística do experimento serão 
anexadas ao relatório posteriormente. 

  Espera-se entender a influência do N no desenvolvimento da planta até atingir a fase 
reprodutiva, dando início a uma linha de estudos voltada a desenvolver melhores 
condições e possibilidades de economia para produtores de sementes de alface.  
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